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D DIARID PE GUARUIHDS '^ 
ANO XTT — Diretor VERO DE LIMA Guanilhos 30 de junho de 1973 - sábado N'" 24 is" 

A SANTOS DUMONT - NO 1 o 
CENTENÁRIO - AS HOMENAGENS 
DO POVO DE GUARULHOS 

GUARULHOS — A Comissão Muruci-
ral de Comemorações do Centenário de 
Suntoe Dui'ont. nomeada pelo prefeito Wal-
tíomlro Pompeo, já realizou três reuniões, 
definindo o programa para o proximo dia 
20. Seus membros, lembrando quf este mu
nicípio c a sede da Base Aérea de São Paulo 
8C rsforçam para estimular a população a 
participar das festividades. 

Desde 12 de março ultimo o prefeito 
solicitou providencias para escolha de uma 
praça que receberá o nome de Santos Ou-
mont. Ela foi escolhida: é a antiga praça 
Sete de S<»lembro, na Vila Galvão, entre a 
ma Doze de Maio, a avenida Sete de Setem
bro, o antigo leito da Estrada de Ferro So-
rocabana e a rua XV de Novembro. 

A praça Santos Dumont será inaugura
da dia 20, valorizada por um avião doado 
pela Base Aérea de São Paulo á Prefeitura. 
Sobre um pedcstral de mármore, estará a 
escultura em bronze do busto de Santos 
Dumont, encomendada pelo prefeito ao ar-
Usta Luis Morrone. 

Esse escultor, c muito conht-cido: criou 
jvir uxemplo, a estatueta do Premio Gil Vi
cente, oferecida pela Associação Paulista de 
Críticos de Artes aos melhores profissionais 
de Teatro em cada ano. E quando o presi
dente Américo Thomaz e o primeiro-rainis 
tro Marcelo Caetano, de Portugal, visitaram 
o Brasil em 1972. os presentes que lhes ofc' 
receram a colônia portuguesa foram igual
mente criações de Morrone. 

PROVIDENCIAS 

A Câmara Municipal aprovou um pro
jeto de lei remetido pelo prefeito, abrindo 
um crédito especial de Cr$ 30.910,00. Essa 
importância s»rà remetida à Comissão de 
Alto Nivel das Comemorações do Centená
rio de Santos Dumont. instituída pelo de
creto federal 71.577, de 19 de dezembro de 
1972, como contribuição de Guarulhoe. 

Ao visitar o sr. Waldomíro Pompeo pa
ra conversar sobre seu empreendimento in
dustrial "Vasconcelandia", o humorista Jo
sé Vasconcelos aceitou o convite para inte
grar as comemorações do centenário de 
Santos Dumont. Seu show se realizará logo 
após uma conferencia sobre o "pai da avia
ção", pelo tenente Dalton Gobbo, da BASP. 

As principais solenidades foram concen
tradas no domingo, dia 22 de julho, pois o 
dia do centenário é uma sexta-feira, o que 
dificulta a presença da população. Haverá 
t r ê s discursos na inaMi'm-.Tr-'io rl.-i • irma f> 

do pioícilü. do presidente da Civmarn Mu
nicipal, vereador Mario Antonelli. ,• do co 
mandante da Base Aérea de São Paulo, co
ronel Adoele Migon. 

OS MEMBROS 
São 29 os membros da C.i.i..^.-..,,. Mu

nicipal de Comemorações do Centenário de 
Santos Dumont. A diretoria é composta pe
lo vice-prefeito Lourenço Renato Biondi 
(presidente), professor Enio Chicsa (vice-
presidente), dr. Jairo Marques Luiz (segun
do secretario)^ G<xio(r.do Froner (primei 
ro secretario). Primo Poli (primeiro tesou
reiro). Antonio dos Santos Jacomo (segun
do tesoureiro) e dr, Svlvio de ."íDii/n Pind j . 
ro (relações publicas) 

Os três militares tia Cumi.̂ .-... 
sessores: tenente Dalton Gobbo. 
Aérea de São Paulo; tenenf- Zineu .•miiio 
nato. Delegado do Serviço Militar de Gua-
rulhos, e capitão Silv«>stre Fernandes Quei-
roga. comandante da Segunda C(mipanhin 
Independe n ti da Policia Militar. 

Para facilitar n coordenação das festi
vidades, os membros da Comissão foram 
distribuídos em três subcomissões, encar>-
regadas de promoções, divulgação e progra 
mas. Como há representantes de clubes de 
serviço, de entidades representativas e au
toridades municipais, o.s próprios membro.s 
escolheram a subcomissão mni.s adequada 
a suas forças normais. 

GDB 

Democracia 
Brasileira 

Fala-sc muito '.in igualdade de poderes 
entre o Executivo e o Legislativo na defesa 
nacional. Para os que insistem c persistem 
nesse ponto ,• assim doutrinam( aliás dou
trinam de má fé) somente dessa forma se
ria possível o funcionamento da democra
cia. É obvio que eles visam direta ou indire
tamente o regime revolucionário em vigor. 
Mas esquecem eles que o Brasil não está 
sendo governado por uma ditadura e sim 
por uma democracia com a autoridade sufi
ciente a não permitir que os inimigos de 
dentro e dç fora se tornem perniciosos para 
a execução de um programa dt^nvolvimen-
tista. de integração e segurança nacional, 
programa que não pode sofrer isníoreci-
mento. menos ainda solução de continuida
de. 

O Regime em' vigor no Brasil é, pois. 
democrático. Senão vejamos: Todos os 
membros dos le('í-il:itíví)<i rifsdp os munici

pal;;, estaduais e teiloriii.^. for.mi oleitos po-
lo povo e em pleitos livres, fiscali/.ndos piv 
lo poder judiciário sem nenhuma i.tiação 
oficial. Logo. es-ses legislativos eon»p«st08 
por membros legitimamente eleitos pv'o po
vo e investidos de poder escolhem os gover
nadores e o supremo magistrado da Nação. 
Ê a única mixlificação que a Revolução de 
31 de Março introduziu no sistema politico 
do Pais. E o fez por uma netessidadi moral, 
HtKial, econômica e estralégicn inadiável. 
Porque os 14 partidos que dividiam e man
tinham o Brasil em 14 sntrapia.-< "leitorais 
estavam as portas da falência e da anar
quia total, o que era uma provi irn-lorqui-
vel Ce (|ut' aqueles partidos e.s».ivnn) sendo 
dirigidos por homens incompetentes e noci
vos aos interesses e aos desliiio.-i da nacio
nalidade. Alem de não se prestarem para 
umn cruzada de reorguimtnto nacional, m 
vergonhavam o Brasil no conceito das Na
ções adiantadas do mundo, E acham, agora 
que eles mudaram de mentalidade? Pois 
sim! Mas se mudaram, por que então não 
colaboram Uai e hom^stamente? 

VERO DE LIMA 

A Importância do 
Pré-Nupcial 

o processo suciai e filosófico de um 
agregado humano trm .seu fundamento no 
Prc-Nupcial. É no Pré-nu|Kial que começa 
a instituição da futura sociedade. A socie
dade nasce sob o signo do Amor, realiza-se 
no Matrimonio i- projet.i-Mc nn t'-mpo peja 
Maternidade 

Deus criou o Homitn j.'i adulto na ple
nitude do seu vigor físico, intelectual e es
piritual. Assim registram as Escrituras o 
aporc cimento do Homem na faí.<' da Terra 
E tudo que vemo.s, s<-ntimoH <» idealizamoM 
nós, os dccendentes dele, confirma essa pri
vilegiada situação do Homem no seio da 
criação. O Homem ideal que Deus criou era, 
pois, perfeito em tudo. Era a sublimação de 
todos os predicados peculiares ao ser racio
nal de passagem pelo globo terráqueo. O ho
mem, depois de Deus, é o senhor absoluto 
do planeta. Dotado de poder sobrenatural 
poderá realizar prodígios material e espirí 
tualmente. 

Deus criou, tambcm, a companheira do 
homem, em forma adulta. Deu-se, então, o 
idilio, o namoro entre os doL« sexo». A esse 
poricdo eu rhiimaria: Estado de pre nuptial 
Aj>e,s r, <|ue V. m o Matrimonio, terminando 
em Maternidade para a esposa. 

Começa aqui a formação da instituição 
social. Todo o futuio de um agrri^ado hu
mano depende do preparo do Pn'-nupejal. 

(Voltarei ao asstmto) 
(Edição do dia 26-6-7:j) ' 
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PREFIETURA 
M U N I C I P A L DE 

GU ARU L HOS 
UABINETB DO PREFEITO 

O CIDADÃO WALDOMIRO POMPEO 
prefeito Municipal de Guarulium, no UBO 
ik' su.-iH aldl»ui(,ócn l<KiiÍH. fast publico paia 
o« devidoK fins os atou pralicadoa pelo Exe-
I ullvo Municipal. 

I)c(T(U() N.o 4196 
>lr 20 de junho de 1»73 

Uedora de utilidade publica, para finH 
<{•• nlar^Binenio dc avenida. 

o CIDADÃO WALDOMIRO POMPF.O. 
I'UKI-"KIT() MUNICIPAL DK CUAIUILIIOS 
• II UMO daH ulril)uit;õeH <)UC lhe conferi- o uri. 
'•, do Capitulo II. do Decreto Lei Complc-

irienlar n" i) de 31 de di'xembro de 1969, e 
de acordo com o art. 0̂  do Decreto Lei Fe
deral nf 3385. de 21 de junho d,- 1941, 

DRCRETA: 

Altivo \f — Flea deelaraila ili' ulihda-
dl' pulillea, n fim de ner dhupropriada, poi 
\ ta aniifjavrl ou judicial, A íirea de tiMreiio 
abaixo dim-riniinada, ailiuida n Hua .bmé 
Volpi. tKc|uinB com Avenida N<'l(ion Corrêa 
Município e Comarca de t.'uarulhoH, perlen 
lenle a Albano Ferri-ira Jor({e c OulroH -
Comp. Comercial Imob, Tucuruvi S A , 
hmcri(,»o Cadantral n^ :i'J-4fi-22 e de«lin«d!i 
para alaiKamento de avenida, de acordo 

com a planta conntente do processo n"-' 
ll(;r.:'7l. il.'sia l'refeitin-a. a «aber-

•"romando .se c<)mo ponto <le rrfi>rencia 
II P.I. formado pela inirraei^Ao do anlino 
abnbamento da Hea .lo.sé Volpi eont a Av. 
Nelson Corrêa, alinhamento ealc do lado 
ixpierdo de quem olha dn R. .loné Volpi em 
Uirei;íu> da rua "2" e Scfjuindo-He por eate 
alinhamento numa cxtenaiV) d,- 7,00m. va
mos encontrar o ponto em que tomaremos 
(<>mo ponto dr partida di'.-ita deserli;ão em 
IplCstiUÍ 

Dente ponto seiíur p-̂ lo mesmo lado e 
iliu\âo 22.()0n>, dai deflete consecutivamen
te à esiiuerda IUî '30' por 3,20m. 9!!̂ ' por 111.50 
m. encontrando ai o PC da curva do atual 
alinhamento das confluentes acima citadas 
que possui um AC = IH*.', r - S.OOm c D 
•- 9.94m. no qual arguimos em curva até o 
vpu P r dai sepuimos em linha reta pelo 
iiual alinhamento da Rua José Volpi 1R,50 

m, onde defletimos à esquerda n'̂ ^W por 
llt.OOm. encontrando ai o PC de curva do 
antif>o alinhamento destati Ruas gom um 
AC = lOB̂ MO', R - 7.nOm, e D = ia,25m. 
pelo qual caminhamos até o PI; reencon
trando ni o .seu ponto de partida que encer
ra uma área de forma invfjular que perfa? 
um total de 100,03 ml! d,- leierno a ser d -
.sapropriado". , 

Artigo 2" Havendo concordância 
quanto ao preço e forma de paj^amento, ffcr-
ae-á a expropriação por acordo, um* vez 
satisfeitoa os requisitos legais. 

Artigo 3 ' — Para os efeitos do artigo If) 
do Decreto-Lei n ' 3'S6í) de 21 de junho de 
1941, com a« alteraçõe» constantes da Lei 
FecVíral nV 278B, de 2] de maio de 1956, é 
declarada de urgência a desapropriação do 
;raóvel deKTÍto no artigo \'' 

Arti({o 4<' — AH (líbiieHas com 
a execução do preamle decneto correrão por 
conta de verba propria do orçamento vi
dente, suplementada se netcasario. 

Artigo 6' — Flea expressamente revo
gado o Decreto n ' 3193, de 7 de fevereiro de 
1972. 

ArtiRO fl' — Este decreto entrará em 
vi^or na data de sua publi<'ação revogadas 
BK diÍHpo.siçõeN em contrario. 

(;iiarulhOH 20 de junho de li)7:i 

Waldomiro i'ompeo 
Prefeito Municipal 

Harly NoKiirIrii 
Roup p / Kxp dn Di'p.nl.irniMilo .Iiirídicu 

Decreto N.o 4197 
de 20 de junlio ile IDV 

Determina Mcrviços ú>- IIIIIHIIUI,.III lii 
Praça Publica e aervIçoH correlatos para 
iriação da Piaça Nossa .Senhora Aparecida 
no .Jardim Vila Clalvâo. 

O CIDADÃO WALDOMIRO POMPEO. 
rREFRITO MUNICIPAL OR <;UAHULIIOS. 
no uso d;is aliihiiiçóeN que lhe confere o art. 
.'IO, do Capitulo 11, do Dtícroto-Lel Comple
mentar nv O, de 31 12-Ü9, 

DECRETA; 

.•\riigo P — Ficam detiM-miMadim os se-
Kulnteti serviços públicos 

a) — eonslruçâo de Pi aça Publica e 
BOrviçoa correlato.s para criação da Praça 
Nossa Senliora Aparecida no Jardim Vila 
Cíalvao, conforme o projeto n̂ ' 007 deste 
D.P.P, 

Arti«o 2̂ ' As despesas dei'orrentes 
dos Serviços públicos relacionados no .irli;,;o 
P", ta-çadrts em CrS 300.0tM).00 (Irezenlos 
mil cruzeiros), correrão pela veilj.i Lei n̂ ' 
1(129 73 de 2H 2-73 (Crédito AdleJonal Es
pecial), do lueiuiunto vinente. 

Art IRO . o reaanrdmonto dos des
pesas ha villas com estes serviços publico."; 
será feito através da t-obrança de taxa na 
forma da Legislação vigente. 

Arliijo 4<̂  — Os Deparlamento.s, a que 
estiveiim sujeitas os determinações deste 
Decreto tomarão as providencias .1; ol'icio. 

Artigo 5 ' — Este decreto entra em vi
gor na data de sua publicação. re\ot;a ias 
as disposições em contrario. 

Guarulhos 20 de junho de 1973 

Waldomiro Ponipe<i 
Prefeito Municipal 

Wilson Muriü ScíUiavaec» 
Dii, do Dept" de Progr. e Planejamento 

Decreto N.o 4198 
de 20 de junho de 1973 

Aumento de Tarifas 
cipaia. 

Linhas - Mum-

O CIDADÃO WALDOMIRO POMPEO 
PREFEITO MUNICIPAL DE GUARULHOS 
no uso das atribuições que lhe confere o 
artigo 39, do Decreto-Lei Complementar n ' 
9, de 31 de dezembro de 1969, a vista do que 
consta do processo n ' 10675/73 e conside
rando a decisão do Conselho Interministe
rial de PreçoH através da Resolução n̂ " 29/73. 

DECRETA-

Artigo l',* — Kica aulori/.aiiii a.s empre
sas que operem com linhas municipais de 
tranHiwrtes coletivos, um reajuste na ordem 
de até 14,00'í (catorze por cento), inciden
te sobre as atuais tarifas. 

Artigo 2'-' — Este decreto entrará em 
vigor na data de sua publicaefio, revogadas 
as disposições em contrario, 

Guarulhos 20 de junho de 1973 

Waldomiro I'ompeo 
Prefeito Municipal 

Nereu Kmlz 
Dii.loi- (III Dept',' de Serviços Piiblieos 

Portaria N.o 398/73-GP 
de 25 de junho de 1973 

O CIDADÃO WALDOMIRO POMPEO 
PREFEITO MUNICIPAL DE GUARULHOS 
no uso <le suas atribuições legais, para o 
fim de dar a maior relevância àa comemora
ções do CENTENÁRIO DE ALBERTO 
SANTOS DUMONT. na i-onsonancia do cs-
l)irilo nacional e na afirmação do civismo 
do Povo de Guarulhos, institui, na forma 
prevista no art. 50. II. da Lei Municipal n ' 
1649 71. como Órgão Colegiado de Alto Ni-
vel. a "COMISSÃO MUNICIPAL DE FES
TEJOS DO CENTENÁRIO DE SANTOS 
DUMONT", assim constituída: 

Presidente; Dr. Lourenço Renato Biondi 
10 Vice-Presidente; Prof. Enio Chie.sa 
1' Secretario: Godofredo Fronei 
2''' Secretario: Dr. Jairo Marque^- ' • 
IV Tesoureiro; Primo Poli 
2 ' Tesoureiro: Antonio dos Saiiu.-, .i.icume 
Relações Publicas: Dr. Silvio de Souza Pi
nheiros 

ASSESSORES DA PRESIDÊNCIA: 

IV Tenente Aer. Dalton Gobbo 
Cap. P.M. Silvestre Fernandes Queiroga 
1' Tenente Exerc. Bras. Zineu Simionato 

COMISSÃO CULTURAL 

Dr. Newton de Oliveira Evans (DEC) 
1* Ten, Aer. Dalton Gobbo 
Prof. Milton Cardoso 
Prof. Enio Chiesa 
Prof, Antonio Nabais Moreno 

«egue na pag. 3 
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DIA 30-6-73 

Prefeitura Municipal 
COMISSÃO DE PROMOÇÃO 

Primo Poli 
Silvio VasconceUos Pigueiredd 

COMISSÃO DE DIVULGAÇÃO 

Dr. Silvio Souza Pinheiro 
Osmar Marsili 
Paulo Tabajara 

COMISSÃO DE PROGRAMAS: 

Nahim H. Rachid 
(Rotan,' CXih de Guarulhos-Centro) 
Saverio Petrocelli 
(Rotary Club Guarulhos - Sul) 
Franci-sco Lau Nrtro 
(Lions Clube Guarulhos - Centro) 
Dr. Cleber de Jesus Ferreira 
(Lions Clube de Guarulhos - Xortp^ 
Antonio dos Santos Jacome 
(Rotary Club de Guarulh"-; -
Jairo Marques Luiz 
(Lions Clube -̂  '^ > 
Luiz Cassilha 
(Rotary Club Cruniuiitos V, Galv;io) 
Silvio VasconcrlloK Figueiredo 
(Nosso Clube Vila Galvão). 
Dr. Newton de Oliveira Evans 
Celio Queluz 

Guarulhos 25 de junho de 1973 

Waldomiro Pompro 
Prefeito Municipal 

Anel 
Ferroviário 

È universalmente con\*icçâo entre os 
homens que a corda sempre arrebenta do 
lado fraco. E no caso o fraco é o po
vo, que vive do trabalho t arca com a res
ponsabilidade de manter vivas a sociedade 
e a nação, É. também, universalmente ad 
mitidu (para nós com toda a autenticidade) 
que o povo compõe-si- do duas alas: uma 
que é a maioria, trabalhando e produzindo 
para seu sustento e o sustento da socieda
de e da nação; e a outra, que c minoria, 
idealizando e criando iniciativas que se re
novam e evoluem, para que o povo traba
lhador saiba que o Homem é a base funda
mental sobre a quad assentam-se ambas as 
alas. Logo, tudo que se cria. se elabora e se 
concretiza no seio de um povo racionalmen
t e organizado em nação, visa ã dignificação 
do Homem, ou seja, a pessoa humana por 
este ser a razão de toda a existência racio
nal. 

Pensando assim é que dirigimos um 
apelo aos responsáveis da vida publica es
tadual, pedindo-lhes que apressem, a bem 
da felicidade da maioria das populações da 
área metropolitana, a conclusão dos traba
lhos do anel fcrroviairo já ha tanto tempo 
iniciado e não acabado. É uma iniciativa es
sa profundamsnte de interesse e beneficio 
•populares. O povo trabalhador está se sen
tindo cada vez mais em situação desespera
dora, principalmente por causa de meios de 
transportes coletivos, serviços esses que 
vão ficando cada vez mais caros com os 
iconstantts aumentos de tarifas. Sem faci-

O DIÁRIO DE GUARULHOS 

lidades e relativo conforto moral e material 
para o povo o próprio progresso econômico 
Se ressente de incentivo geral. Mãoa à 
obra, pois. Conduase. portanto, quanto 
nuüs antes melhor, o programa do anel fer
roviário na área Metropolitana. Seja para 
o bem do homem c do povo. 

(Edição do dia 2S-6-73) 

A Marginalização 

dos Saudosistas 
L'ma da.-! maiores obra,-; que u brasil de 

hoje passou a dever à Revolução Brasileira 
vitoriosa em 31 de Mnrço de U)t54. é a uni 
(uaiMo do Pais [jela marginalização dos fal
sos iKiliticos e da imprensa mercenário, hs-
hittiad<^ a satisfazer suas vaidades doen-
• i;i,s fomentando anitaçôes .scKÍais e prepa 
.indo climas de ódio para ver o sangue 

' rasileiro correr em borbotões, como mais 
ie uma vez se tem verificado nestes oitenta 

anos de vida republicana. Políticos e im
prensa que existiam em função de interes
se» de grupos e de regiões e não vacilavam 
em atirar brasileiros contra brasileiros para 
ve-los mntnrem fr no furor do iKÜo ce^o por 
eles •' • politico» felinos r 
essa I' irin embora ainda 
continuem a exwlir-e a pros.s'-guir nos seus 
empenhos criminosos, sob disfarces, já não 
conseguem iludir o povo e a opinião publica 
nem mais colhem vantagens com os seus 
crimes de lesa-patria. A Revolução Brasi
leira vitoriosa em 1964. despertando o povo 
brasileiro à realidade rcdu/iu esses inimi
gos satânicos do Brasil à expressão mi 
nima. 

Mas. como agiam os falsos politico» e a 
imprensa mercenária para manter a nação 
brasileira em estado de permanente desgra
ça? Naturolmente traindo-a sistematica
mente, como acabamos de afirmar acima. 
Divididos em grupos e em clan» utilizavam 
o F>ovo e a nação brasileira como arma c 
bode expiatório de seu» intercsHes inconfcs-
.•vavei». atirando o Pais á sua sorte e tor
nando o píivo cada vez mai» miserável com 
a nação exposta a todos os perigos e hum 
Ihaçôes no mundo. A Revolução BraMÜen 
acabou com o prestigio dele» e aparoo-lhes a» 
garras d? genocidas encasacado». É verda
de que eles esperneiam ainda, inutilmente 
porem, Não iludem mais ninguém. Nem ja 
mais conseguirão outra vez levantar os bra
sileiros uns contra outros. O Espirito Revo
lucionário que se traduz por Integração, De
senvolvimento e Segurança nacionais em
polga a alma de todos o» brasileiros e tomou 
conta do Brasil de Norte a Sul e marcha ru
mo ã emancipação definitiva do Pais cm 
ttxlos os campos de atividades sociais. 

(Edição do dia 29-6-73) 

O MOHOPOLIO 
Infeliz do povo, da cidade ou do Muni' 

cipio que 06 monopolistas escolhera para 
alvo e sede de suas transgressões. E quan
do são poderosos financeiramente ou liga
dos à politica, então, é a desgraça oficializa
da ferindo impunemente a pobre 
coletividade. Esta terá de suportar todos os 
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abusos de seus exploradores e deixar-se 
extorquir sem que os seus sofrimentos e oa 
seus protestos encontren» eco em parte ai 
guma. 

È a triste sorte de algumas comunida
des ricas, que ainda hoje. em pleno regime 
revolucionário, são obrigadas a submetor-
se ao monopólio de seu.s algozes não raro 
disfarçados em seus bt^nfeitores. Estes 
agindo ao poder de seus fabulosos capitais 
controlam a vida das populações e sugam 
n economia popular ptts.sando [Hir cima doa 
lei. sem enctmtrar ninguém pela frente que 
lhes imponha a autoridade da justiça, 

O dinheiro tem essa (orça. Quando pro 
digaliza determinados indivíduos ou gruiKW 
de indivíduos enseja-lhes a opt>rtunídade de 
montarem a sua maquina de extorsão onde 
quer que julguem propicia aos seus interes
ses inconfessáveis. Então, livres e a coberto 
de qualquer punição, estendem seus tentá
culos de polvo sugador a todos os setores 
de atividade social .- ali multiplicam seus 
lucros subvertendo tudo, E são fraudes so
bre fraudes que eles cometem sem temer 
nenhuma reação, Convertem-»e em presti
digitadores de todas n« pretensas promo
ções e pi' Comercio, industria 
transporte, cultura, imprensa, 
politica, a cariU>iUe. iniciativas altruisticos, 
artes, profis.sões enfim toda a atividade stv 
ciai em que vislumbrem a po.ssibilidude do 
auferir lucros eles se introduzem aboca
nhando a parte do leão. 

(Edição do dia 27^73) 

Instituto Social 
"MORUMBI" 
A «rrUAÇAO EXISTENCIAL DO HOMEM 

i^ara conhecer o homem, não basta c(w 
locar «H principias constitutivos de »ua rea
lidade ontológica, Al<-m da» relaçõe» quc 
unem c opõem entre si o principio material 
e o principio eHpiritual, dev'>KC olhar para a 
realidade concreta do homem constituído, 
pc-n.santio unindo Darticipando da vida e da 
l i l . l O i l . 

A vida c u llwloiiu Muo feita» não só de 
• idade», de ato» e gesto» bons, de boa» in-

ttnçõe» e desejos, O erro, a maldade, o» en-
ganrm, a» mentiras fazem parte igualmente 
iju vida e da HÍHtoría, Muitas vezes já che, 
gamo» á conclusão qu<' o mal é mai» atraen
te e poderoso ciue o l>c-m, que a mentira é 
mais proveitosa do que a verdade; o egoís
mo e a vaidade Hão dc^císivo» na ocdem das 
coisas humanas que a dedicação e o Macrifi-
do. Quantas vezes o triunfo e a alegria dos 
maus Hc tornam objeto de escândalo! Quan
ta» veze» a impotência e tristeza dos bons 
iics pirtubam' 

O conhecimento na veiri;i<iiiiH • iliia<.;io 
exi.itencial do hom»!m »nrna-He imjwrtante 
ro momento em que pruttiramíH nabei o 
(.:if dcv« o homem faz«!r. O ideal d- perfei
ção human;i ''• ficar aqu'm dai ver
dadeiras po. i do homem, n̂ -m po-
d'; ultrapasHa-Laji dr maneira ii 
Um ideal animal apenas, por mai > 
-. : • > que possa ser um animal, e»lá 
m' " d e um ideal humano, Um ideal 
angoiico, está muito acima das possibilida
des humanas. 

segue aa pag. 4 
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A direção deste jornal não comparll-

tha a opinião esposada em colabopeções as
sinadas. 

Instituto Social 

MORUMBr l i t i l 

(J «-Hiudo da situação existencial do ho 
mem di'vi- ser o ponto de partida, não só 
liara um conhecimento mais profundo da 
verdade do homem, mas para a elaboração 
<\i' um vcrdadriro ideal de perfeic'" '^'nm. 

\ DUPLICIDADE ESSENC1A»> 
liomem c uma unidade substancial e 

i Éi (jur C8 seguf da união de dois princi-
liius esBcncialraenle opostos: o principio ma-
Miftl e o principio espiritual. Na constitui-

I ]() do homem, eorjx» r alma são iRualmente 
i n i p i i i t . m l c H 

l).v...si' insistir, inicialmente, na unf-
'1 (I substancial do homrm. As 
cilas, corporais e espirituais, }HM-

•soa. Ou seja. eu vivo. pu penso, eu ando 
•-iiilo, Há uma relação indissociável en-

dois principio». Não e minha inteli-
«Mi pensa, nem minhas pernaa que 

.uni.an 11 siijeíto dcstas ações é o pro 
• It» homem, que f>ensB «• anda "̂  

Por ouirn Indo. nu unidade da pessoa 
piincipii "(ram e se co-

'nicam. . .«puítuai» »<• 
flo-m no coi|>o <• inm-imLMitOs orgailicos 

K'ljercutem na vida do t-spirito. 
Apesar disso, o homem é seu corpo e é 
< spirito. devendo buscar um equilíbrio 

1 if iciuK-ncias que. sendo suas, são de-
t< rminadiiH p4'in-= i -• •-

I cHOiriluuiH. 
O "Spirilo lUic^MUi lui i(ii[)ii «111 l(Kl.l̂  

IS stias uçôes. e o corpo humano não teria 
• lumi"f)HÍdiidi- que o distingue dos demais 
1 unnis'nios biolouicos, nem a ação do espi 

ulo. As po.fsihilidadcs OK hmiii-s do ho-
iiiom são sempre dctermuiados por esses 
^ uis principiuK eonslilulivos. 

i?s.sa duplicidade essencial se manifesta 
I .1 vida psicMlologicu e no comportamento 
iiiornl Cüin efeito, São Paulo observava em 
liic seus membros sentia o peso de uma lei 

iiiniKuia às exigências do espirito. Há uma 
. luicncia no honu-m quc o leva a fazsr o 
iiiil que não quer e a evitar o bem que de-

.^(ja (Rom. 7,, 14 ss.). Todos reconhecem a 
io.nlidade desta situação. Mesmo antes de 
Cristo, 08 homens sentiam a oposição entre 
(IS desejos do espirito e os da carne. 

Esta duplicidade essencial determina 
fundamentalmente a situação existencial do 
homem. .As dificuldades que surgem no co
nhecimento da verdade e na pratica do bem 
.•>ão consequências da situação carnal do es
pirito. A sonolência e a preguiça diante dos 
uioais mais elevados, a permanente dispo
nibilidade paia as disuaçõea, são igualmen
te propnas da condição humana. O espirito 
ininb.m atua. instigando a inteligência e a 
\oiU.ide. O desejo insaciável de verdade, a 
busca de perfeição em todos os campos a 
\ontade de superação dos limites são igual
mente próprios da condição humana. 

Nem amo. r-^rn animal, mas homem 

apenas, no qual animalidade e espirituali
dade se fazem presentes, com suas exigên
cias devendo completar-se. A exitsencia do 
homem é um palco de contradições, oposi
ções, tentativas fracassadas ao lado de 
boas realizações, nobres ideais e admiráveis 
ações. 

É preciso conhecer e aceitar esta situa-
'-ão que determina a miséria e a grandeza do 
homem. 
A DEFORMAÇÃO ORIGINAL 

Desde os primeiros gestos conscientes, 
o homem revela a existência de um dese
quilíbrio fundamental que lhe vem da ori
gem. O peso da existência e do trabalho a 
luta pela vida as dificuldades que limitam o 
conhecimento e a bondade são consequên
cias de algo que está presente em cada ho
mem. 

A historia da criação nos ensina que 
homem criado em plena justiça e santidade 
recusou submeter-se à vontade divina, pro
curando para si o que o Criador ha\-ia proi
bido. Pecado de origem que marcou a pri 
meira experiência humana da liberdade. Pa-
"i muitos o pecado original não passn dr 

mtasia. Apesar disso, ai estão as 
<iu«"ncias na vida de cada homem. Ê JT 
negar a queda do primeirç homem. Impe 
sivel. porem, recusar ns marcas por elr d.. 
xadas na natureza Os sofrim-ntos a possi
bilidade de erro e a dificuldade de conhcc-
os maleH «• 8 tendência para o mal não .s 
Qbra 'i > e da santidade di\inu.s 
São i. ''• "'w RWl<' humano que 
mnn-Du a naluie/.a humana como tal. por
quanto lodos os homens sentem-se iguaLs 
numa natureza decaída 5 solidários num 
deatin" i-Mimiiiimitidn dp.sdc n inicio dn 
Hístoi 1 

J>, i ' ,ciiuir cumi'.-. iiMiiii.-' ['.1 
easa d i original. Mas ela existi 
se maniítola cm todos o nossos atos. 

A maior confirmação dcata ferida o'. 
ginal nos c dada pelas ciências que depoih 
de muitas pesquisas, chegaram a uma desa
nimadora Imagem do homem. Um ente en-
fero. fraco, limitado, bastante irresponsável 
emocionalmente instável neurótico, perma
nentemente condicionado pelos mais diversos 
fatores incapaz de dt-cisões plenamente li-

ciências depressivas 
os. Tal a descrição 

que m- pmlc ía*ti a partir das diversas 
ciências do homem Sociologia. Psicologia. 
Antropi>logia Etnologia. Psicanálise. Crî  

niinologia e outras. 
Como explicar tssa realidade senão 

partindo de uma deformação original? 
Sabemos que a inteligência é capaz de 

conhecer a verdade. Sabemos que a vontade 
pode amar o bem. Ou seja a natureza hu
mana não foi totalmente corrompida. Ma 
que dificuldade para conhecer e para am. 

O equilíbrio inicial foi rompido a eH.->.. 
ruptura desfigurou a natureza humana '.- u 
imagem de Deus que servira de modelo ã 
criação do homem. Neste desequilíbrio ini. 
ciai temos a origem de todos os desequilí
brios que encontramos no homem e no seu 
comportamento 
3 — O CONDICK O DOS ATOS 
HUMANOS 

Dada a duplicidade L.&atncial e a ruptu
ra original, o homem corre dois riscos em 
sua vida moral Atender as exigências de 
sua vida animai e de seus instintos tornan-
do-se um joquete das paixões sensíveis Re
cusar a natureza sensível e buscar um ideal 
de pura espiritualidade 

O ideal deve nascer de um equilíbrio de 
tendências convenientes a quem sendo de 
fato animal e anjo. deve ser plenamente ho
mem. Para isto. as energias do corpo e da 
afetividade devem ser inseridas no movi

mento próprio do espirito. Só assim o ho
mem pode realizar sua \-ocação integral de 
ente constituído por um principio espiritual 
e imortal. 

As atividades humanas estarão sempre 
condicionadas e limitadas pelas condições 
particulares de um espirito posto numa 
condição carnal. O agir segue o ser. Se o hiv 
mem é \im eá^irito encarnado suas ações 
irão manifestar sempre essa realidade. 

Entre os diversos condicionamentos que 
envoK-em e limitam as ações livres do ho
mem. devi--se destacar> 

A afetividade que é uma tendência na
tural a preferir ou a recusar coisas e pes
soas, esta sempre presente na atividade hu
mana .Ê o jogo da simpatia e da antipatia 
O equilíbrio resultará de um controle per-
"ínnente sobre tais tendências. 

Os hábitos, resultando de uma maneira 
i^iiistante de agir são um auxilio na vida 
moral especialmente quando a decisão e di
fícil e a renuncia penosa. Mas ptxleiu tor
nar-se um empecilho transformando o homem 
num autômato, agindo dentro de um meca
nismo sem alma. 

O caráter. r»>8ultando de certa.»* tendon-
i.-t naturais. |x)de interferir da vida nuiral 

maneira despoticn se não permanecer sob 
lontrole da vontade que ae empenha cm 

corrigir e aperfeiçoar as tendências prove 
nientea da natureza. 

O inconsciente resultando tanto de for-
s.is irracionais quanto de experiências cons 
cientes do passado, faz-se presente sub-rep-
liciamenle na vida cotidiana, [wdendo sei 
uma ameaça aos mais elevados ideais. A 
concii-ncia pod<- «e àtendencia.s 
porjetada.s peio im. As açcõis li-
vri-s do homem, porem si-uiu sempre limita 
dn.s pela» forças que vão .se ncumulando na 

escura do nosso l«>nomina-
. .consciente. 

Alem desses condicionamentos próprios 
<i.i situação normal do espirito a Uberdade 
c ameaçada pela» neuroses e psicoses qu? 
formam um quadro nem sempre iinimador 
da realidade humana 

Todos esses condicionamentos fazem 
parte da situação exister.cial do homim. O 
homem que ri e que chora que experimenta 
momentos de alegria e de tristeza, de cnr 
tusiasmo e de depressão que se sente em
purrado ou retido pelas mais opostas ten
dências, é o homem de sempre, de hoje e de 
ontem. Tal situação não deve levar nin
guém à ilusão. Somos entes limitados, con 
tinge ntes e condicionados Não pod-;rno8 
entusiasmar-nos dema-siadamente* conosco 
com a nossa boa vontade as nos.sa:t boas 
intenções e a nossa liberdade .Vivemos hi-m-
pre ameaçados pelos erros e por toda a sor-
t'̂  d» males morais. 

Apesar disso, somos de fa'o i-nte» inte-
,entes e livres, com condição de assumir 

o controle e o domínio das nossas tendên
cias conscientes e inconscientes. Enquanto 
uns sucumbem iteíramente aos seus condi
cionamentos outro» conseguem fazer deles 
colaboradores dos mais nobres c elevados 
ideais. 

Esse controle deve ser o fruto de uma 
vida moral consciente, construída ao longo 
de todos os dias. Ninguém nasce perfeito e 
plenamente realizado. Busca sc-r o que deve 
ser na sucessão dos trabalhos e dos dias. 
Por isso se ninguém nasce pronto e acabado 
todos devem alcançar a perfeição a seu mo 
do. Os diversos condicionamentos estão pre-
sentt-s descrevendo a maneira como cada 
um será perfeito. Não há uma única medida 
ou maneira de ser justo, casto, sincero hu
milde e obediente. As virtudes devem ser 
próprias de cada um. ou seja, ao estilo que 
convém às possibilidades de cada individua» 

lidade pessoal. 
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